
GT Migração – Propostas 2007-2008 

 

 Preservação da perspectiva multitemática e transdisciplinar que faz parte 

da tradição do GT 

Para o biênio 2007/2008, a proposta é, seguir dando atenção à discussão das 

questões relacionadas à migração internacional e interna, nas suas diversas interfaces e 

conexões com as políticas sociais e o mercado de trabalho, nacional e internacional, 

bem como incentivar discussões sobre os movimentos pendulares e as novas 

modalidades de deslocamentos populacionais. 

 Realização do V Encontro Nacional sobre Migrações 
Em 2007 serão empreendidos esforços para realização do V Encontro Nacional 

sobre Migrações previsto para ser sediado novamente em Campinas, dentro das 

comemorações dos vinte e cinco anos de existência do NEPO, que assumirá a 

coordenação do Encontro, devendo ocorrer ao fim do segundo semestre de 2007. A 

idéia é que durante o V Encontro Nacional sobre Migrações as discussões contem com a 

participação ainda mais ativa de especialistas de outras associações científicas, tais 

como a ABET, ABA (Associação Brasileira de Antropologia), ANPPUR e ANPOCS. 

No Encontro Nacional seguirão sendo incentivadas análises da migração com base em 

dados de natureza qualitativa, assim como a utilização de estudos que integrem grupos 

não especificamente cotejados nos censos demográficos, como os trabalhadores 

temporários, migrantes em áreas de barragens e em assentamentos do MST.  No caso 

das migrações internacionais não se deve esquecer das discussões envolvendo a análise 

de redes, incluindo questões relacionadas às remessas e às agências de viagens. 

 Promoção de esforços visando facilitar a utilização dos dados censitários e 

de fontes alternativas de dados relacionados à migração 

É de fundamental importância a que a ABEP e o seu GT de Migração participem 

ativamente das discussões sobre censos alternativos que vêm tendo lugar no IBGE. Até 

o momento, nem a ABEP nem o GT de Migrações atuaram de forma coordenada nos 

dois eventos públicos que aconteceram, especificamente, para discutir modalidades 

alternativas para os Censos Demográficos. Portanto, a inserção do GT nesse processo de 

discussão passa a ser uma das tarefas fundamentais da próxima gestão. A possibilidade 

de se adotar o modelo americano denominado ACS (American Community Survey 

2004) com coleta de informações ao longo de um ano, em blocos de três meses, impõe a 

necessidade de se saber de forma clara como será processada a acumulação da 

informação para se ter, por exemplo, uma referência para a informação de data fixa. 

Ponto que ficou pouco claro, por exemplo, na apresentação da experiência francesa 

realizada nos dois últimos encontros ocorridos no Brasil. No caso das migrações 

internacionais, é necessário seguir mantendo esforço no sentido de se ter acesso, 

recolher e analisar o alcance, limitações e qualidade dos dados originários de fontes tais 

como o Itamaraty, Ministério do Trabalho e Polícia Federal. É importante discutir, 

também, a formação e institucionalização de um sistema de dados sobre migrações 

internacionais, possivelmente integrando outros países da América Latina. 

 Promoção de esforços visando à publicação dos artigos do IV e V Encontro 

Nacional sobre Migrações 
A coordenação que esteve à frente do GT Migrações no biênio 2005-2006 já iniciou 

processo de discussão junto à atual diretoria da ABEP no sentido de viabilizar a 

publicação impressa dos artigos selecionados para o IV Encontro Nacional sobre 

Migrações, tendo inclusive elaborado projeto nesse sentido. A idéia é dar 

prosseguimento a essa negociação de forma a efetivar a publicação dos Anais do IV 

Encontro. 



 

Na mesma linha, a idéia é chegarmos ao V Encontro Nacional com a publicação dos 

artigos selecionados, senão impressa, ao menos em CD, de modo que os participantes 

do encontro recebam os anais junto com o restante do material, tão logo se cadastrem 

junto à secretaria do evento. Isso aumenta a possibilidade de discussões mais 

substanciais durante o Encontro. 

 


